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A força A força 
da solidariedade da solidariedade 
no silêncio no silêncio 
do voluntariadodo voluntariado
A Refood actua no combateA Refood actua no combate
ao desperdício e à carência alimentar ao desperdício e à carência alimentar 
desde 2014.desde 2014.

Os pedidos de ajuda, sem surpresa, Os pedidos de ajuda, sem surpresa, 
têm vindo a aumentar, têm vindo a aumentar, 
por força de uma inflação por força de uma inflação 
que esmaga os orçamentos familiares.que esmaga os orçamentos familiares.

Imigranes e pessoas sozinhas Imigranes e pessoas sozinhas 
são os grupos mais vulneráveis são os grupos mais vulneráveis 
e onde os pedidos de ajuda e onde os pedidos de ajuda 
mais se têm feito sentir.mais se têm feito sentir.

Págs. 12 e 13

Orçamento 
e impostos 
aprovados 
em maratona 
de 6 horas 
da Assembleia
Municipal
Pág. 3

Festas 
Antoninas 
são Património 
Cultural 
Imaterial
Pág. 4

53 mil vacinas 
contra 
a Covid-19 
e gripe sazonal 
administradas
Pág. 9



2 O POVO FAMALICENSE 20 de Dezembro de 2022

Propriedade e Editor: Páginas Inesperadas, Lda
NIF: 515 536 229
Conservatória do Registo Comercial 
de Lisboa.: n.º 92981
ERC: n.º 123427 * Inscrito na API 
Impressão: Naveprinter-Indústria Gráfica do Norte SA 
Morada: Estrada Nacional 14 Km 7.05 4475-045 Maia
Tiragem: 15.000 exemplares -  Distribuição Gratuita
Depósito Legal: n.º 341726/12

SEDE EDITOR/ REDAÇÃO: Rua Luís Barroso n.º 146 4760-
153 Vila Nova de Famalicão
Detentor de Mais de 5% do Capital
Ana Filipa Castro Ribeiro | Maria Filomena Lamego da Silva 
Castro
Gerência: Filomena Lamego
Diretora: Sandra Ribeiro Gonçalves
Chefe de Redação: Ana Filipa Ribeiro
Redação: Sandra Ribeiro Gonçalves 

Design Gráfico: Ana Filipa Ribeiro
Estatuto Editorial: www.opovofamalicense.com 
Email: geral@opovofamalicense.com;
publicidade@opovofamalicense.com;
redaccao@opovofamalicense.com; 
TLF.: 252 312 435 | TLM.: 912 811 606 / 918 157 706   *To-
dos os textos assinados são da exclusiva responsabilidade 
dos seus autores.
* Todos os anúncios e fotografias são propriedades do editor, 
não podendo ser reproduzidos sem autorização por escrito.

Falar Direito,
por Costa Salgado

O mais belo conto 
de Natal!
(QUE CONHEÇO)
De sacola e bordão, o velho Gar-
rinchas fazia os possíveis para se 
aproximar da terra.
A necessidade levara-o longe 
demais. Pedir é um triste ofício, e 
pedir em Lourosa, pior.
Por isso, que remédio senão alar-
gar os horizontes, e estender a 
mão à caridade de gente desco-
nhecida.
E ali vinha de mais uma dessas 
romarias, bem escusadas se o mundo fosse de outra ma-
neira. Muito embora trouxesse dez réis no bolso e o bordal 
cheio, o certo é que já lhe custava arrastar as pernas. Podia, 
realmente, ter ficado em Loivos. Dormia, e no dia seguinte, 
de manhãzinha, punha-se a caminho. Mas quê! Metera-se-
-lhe na cabeça consoar à manjedoira nativa.
O problema estava em chegar lá.
O raio da serra nunca mais acabava, e sentia-se cansado.
Setenta e cinco anos, parecendo que não, é um grande car-
rego.
E caía, o algodão em rama! Caía, sim senhor! Bonito!
Felizmente que a Senhora dos Prazeres ficava perto. Se a 
brincadeira continuasse, olha, dormia no cabido!
O que é, sendo assim, adeus noite de Natal em Lourosa. 
Apressou mais o passo, fez ouvidos de mercador à fadiga, e 
foi rompendo a chuva de pétalas.
Rico panorama! Com patorras de elefante e branco como um 
moleiro, ao cabo de meia hora de caminho chegou ao adro 
da ermida.
À volta não se enxergava um palmo sequer de chão desco-
berto.
Entrou no alpendre, e então reparou que a porta da capela 
estava apenas encostada.
Do mal o menos. Em caso de necessidade, podia entrar e 
abrigar-se.
Para já, a fogueira que ia fazer tinha de ser cá fora.
O diabo era arranjar lenha. Saiu, apanhou um braçado de 
urgueiras, voltou, e tentou
acendê-las.
Mas estavam verdes e húmidas, e o lume, depois de um cla-
rão animador, apagou-se.
Num começo de angústia, porque o ar da montanha tolhia 
e começava a escurecer, lembrou-se de ir à sacristia ver se 
encontrava um bocado de papel.
Descobriu, realmente, um jornal a forrar um gavetão, e já 
mais sossegado, e também agradecido ao céu por aquela 
ajuda, olhou o altar.
Quase invisível na penumbra, com o divino filho ao colo, a 
Mãe de Deus parecia sorrir-lhe. Boas festas!
- desejou-lhe então, a sorrir também.
E teve outra ideia. Era um abuso, evidentemente, mas pa-
ciência.
Lá morrer de frio, isso vírgula!
Daí a pouco, enxuto e quente, o Garrinchas dispôs-se então 
a cear.
Tirou a navalha do bolso, cortou um pedaço de broa e uma 
fatia de febra e sentou-se.
Mas antes da primeira bocada a alma deu-lhe um rebate e, 
por descargo de consciência, ergueu-se e chegou-se à en-
trada da capela. O clarão do lume batia em cheio na talha 
dourada e enchia depois a casa toda. É servida? A Santa 
pareceu sorrir-lhe outra vez, e o menino também.
E o Garrinchas, diante daquele acolhimento cada vez mais 
cordial, não esteve com meias medidas: entrou, dirigiu-se ao 
altar, pegou na imagem e trouxe-a para junto da
fogueira.
- Consoamos aqui os três - disse, com a pureza e a ironia de 
um patriarca. - A Senhora faz de quem é; o pequeno a mes-
ma coisa; e eu, embora indigno, faço de S. José.

REFERENCIAS: CONTO ORIGINAL DE MIGUEL TORGA; IN, “NOVOS CONTOS 
DA MONTANHA” (ESTE EXCERTO, PARA CABER NOS CARACTERES DISPONIBI-
LIZADOS PELO JORNAL, TEVE DE SER SINCOPADO; POR ISSO, ACONSELHA-
MOS A LEITURA DO TEXTO INTEGRAL…).

Tanta falta que o estacionamento faz, sobretudo o gratuito, 
e há um bom punhado de viaturas abandonadas, há meses, 

no mesmo local da via pública...
Se calhar está na hora que notificar os proprietários! 

estacionamento abusivo dá lugar a coima!
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O presidente da Junta de Bairro, O presidente da Junta de Bairro, 
Rui Alves, pede ao Pai Natal Rui Alves, pede ao Pai Natal 

a requalificação das piscinas exteriores a requalificação das piscinas exteriores 
do Parque António Sampaio Nogueira.do Parque António Sampaio Nogueira.

Foram mais de 300 os 
famalicenses solidários que 
aceitaram o desafio propos-
to pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
de apadrinhar os desejos de 
Natal das crianças do conce-

lho provenientes de famílias 
carenciadas. 

Todos os  presentes reco-
lhidos no âmbito da campa-
nha solidária “Um desejo de 
Natal” foram já entregues às 
crianças pela mão do Pai Na-
tal, num evento solidário que 
se realizou no passado do-
mingo na Praça – Mercado 
Municipal, com a presença 
do presidente da autarquia, 
Mário Passos 

A iniciativa, que se realiza 
pelo segundo ano consecuti-
vo, tem como objetivo envol-
ver a comunidade na oferta 
de prendas às crianças, 
através de apadrinhamento. 
Cada criança foi convidada 

a escrever uma carta diri-
gida ao Pai Natal, referindo 
um desejo natalício, que os 
padrinhos/madrinhas procu-
raram satisfazer.

No ano passado, a pri-

meira edição da campanha 
fez com que 308 crianças 
sinalizadas pelos serviços 
da Ação Social do município 
recebessem a sua prenda de 
Natal.

Famalicenses solidários, concretizam desejo 
de Natal de mais de 300 crianças carenciadas

Até dia 3 de janeiro!
Como vem sendo habitual nesta quadra festiva, O Povo 

Famalicense interrompe a sua edição para férias. Regres-
samos a 3 de janeiro. Até lá, deixamos votos de Boas Fes-
tas, extensíveis a colaboradores, anunciantes e leitores.



Foi uma longa maratona 
de seis horas a Assembleia 
Municipal (AM) da passada 
sexta-feira, na qual foram 
aprovadas as Grandes Op-
ções do Plano e Orçamento 
para 2023, e fixados os im-
postos municipais. O saldo 
voltou a pender a favor da 
coligação PSD/PP, que con-
tou com o apoio do Chega 
para aprovar orçamento e 
impostos. PS absteve-se 
em ambas as propostas, e 
a CDU ficou isolada no voto 
contra.

Com uma sessão extra-
ordinária no horizonte desta 
segunda-feira, os deputa-
dos suspenderam a sessão 
à terceira hora de trabalhos 
para decidir se continuavam, 
como sugere o regimento, e 
o consenso criou-se em tor-
no de prosseguir, ainda que 
estivesse por iniciar a dis-
cussão das Grandes Opções 
do Plano e Orçamento. Sem 

surpresas, a jornada delibe-
rativa haveria de se prolon-
gar por mais três horas. 

Do lado do PS, Jorge 
Costa assumiu a oposição 
a um orçamento “ressesso”, 
com “34 textos que são có-
pias exactas e integrais do 
orçamento de 2002, até nas 
gralhas”. Denunciou ainda 
a perda de receita para as 
freguesias, no que toca às 
transferências, e atacou a 
escalada de gastos em rubri-
cas de “foguetório” e aven-
ças, que no seu entender 
conduzem o concelho para 
um paradigma de desenvol-
vimento e gestão bem dife-
rente daquele que defende 
o PS. 

Já a CDU, através da de-
putada Tânia Silva, acusou 
“esta maioria de não dar 
resposta às necessidades 
dos famalicenses, refém que 
está de uma visão economi-
cista das políticas”.

PSD e CDS, salientaram 
as vantagens de um orça-
mento de continuidade, que 
tem levado Vila Nova de Fa-
malicão a ser uma “referên-
cia” no país a vários níveis. 
De resto, foi sublinhada a 
preservação da “capacida-
de de investimento”, nome-
adamente, no que toca aos 
transportes, à saúde e edu-
cação, ainda que o docu-
mento venha com uma baixa 
de impostos. Por um lado, 
voltam a não ser aumenta-
das as taxas municipais, e 
por outro o IMI baixa em 0,01 
por cento para as famílias, 
mantendo-se as isenções já 
decretadas em anos anterio-
res.

Com uma posição contrá-
ria, o Chega, através de João 
Pedro Castro, defendeu que 
este é um orçamento de “es-
tabilidade, e nós gostamos 
de estabilidade”, alegando 
de o seu partido “concorda 
genericamente” com as op-
ções do executivo. 

Impostos 
municipais fixados

Na definição dos impos-
tos municipais, destaque 
para a baixa do IMI de 0,35 
para 0,34 por cento, uma 
medida que o executivo lide-
rado por Mário Passos alega 
significar uma perda de re-
ceita de 700 mil euros, e que 
pretende aliviar o orçamento 
das famílias num ano que se 
prevê difícil.

Contudo, a redução não 
satisfaz o PS. Elisa Cos-
ta, saudou a medida, mas 
não deixou de a apelidar de 

“comezinha”, considerando 
que a Câmara tem margem 
para, querendo, aliviar mais 
as famílias famalicenses. 
Também o socialista Paulo 
Pinto contestou o dossier 
fiscal do município, alegando 
mesmo que a apelidada “es-
tabilidade” que o executivo 
tanto apregoa é “uma ilusão”. 
Apesar de ter dito, quanto à 
redução do IMI, que “mais 
vale tarde do que nunca”, 
considera que a Câmara 
“continua a assobiar para o 
lado” enquanto os famalicen-
ses enchem os seus cofres 
para o pagamento de taxas e 
impostos. 

Coligação expõe 
PS local diferente 
do PS nacional

A reacção fez-se de ime-
diato por Ricardo Mesquita 
do PSD, que acusou o PS 
de Vila Nova de Famalicão 
de se demarcar totalmente 
do PS que vemos actuar na 
Assembleia da República. 
E expôs: o PS votou contra 

medidas como a da isenção 
do IMT para os jovens na 
aquisição de habitação, vo-
tou contra a redução do IVA 
nos alimentos para bebés, 
votou contra um limite para 
a subida dos juros, entre 
outras. “Querem enganar os 
famalicenses com as vossas 
preocupações”, denunciou, 
acusando os deputados do 
PS de defenderem para Fa-
malicão aquilo de que se de-
marcam no plano da política 
nacional. Ricardo Costa, do 
CDS, reforçou este antago-
nismo entre o mesmo PS 
para lembrar que Portugal foi 
o único país da União Euro-
peia que, face á escalada da 
inflacção, não baixou a taxa 
do IVA. “Olha para o que 
eu digo, não para o que eu 
faço”, acusou na direcção da 
bancada socialista.

Jorge Paulo Oliveira, do 
PSD, também não quis pou-
par o PS ao contraditório do 
seu discurso local e nacio-
nal. E começou por alegar 
que, “talvez pudéssemos ir 
mais longe”, para concluir: 
“se o Governo pagasse à 

câmara o ‘calote’ de oito mi-
lhões de euros de despesas 
Covid (as quais prometeu 
pagar mas alega agora não 
haver verba); se pagasse os 
cinco milhões de euros que 
deve da desclassificação 
das estradas; se a Câmara 
não tivesse de gastar dois 
milhões de euros do seu or-
çamento para responsabili-
dades que são do Governo 
na área da saúde (referindo-
-se á construção das novas 
Unidades de Saúde Familia-
res de Joane e São Miguel o 
Anjo)… Se calhar podíamos 
ir mais longe”. O social-de-
mocrata esclareceu que o 
montante destas dívidas é 
muito superior angariação 
de receita do município que 
o PS censura, e argumentou: 
“o PS este ano não quer que 
se fale do PS no Parlamento, 
mas temos mesmo de discu-
tir, porque PS é PS”.

Os argumentos do depu-
tado do PSD não demove-
ram o PS, que voltou á carga 
pela voz de Jorge Costa acu-
sando “esta Câmara de vir 
cavalgando na cobrança de 
receita e a gastar”. “Fúria fis-
cal” foi o termo que escolheu 
para concluir a intervenção. 
E não ficou sem resposta. 
Jorge Paulo Oliveira regres-
sou para questionar: “fúria 
fiscal?! Esta Câmara vem 
reduzindo sucessivamente a 
carga fiscal e o senhor vem 
aqui falar de fúria fiscal?! O 
que dirá então do seu Go-
verno?! É de contas certas?! 
Mas aí já vale?!”.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Maratona de 6 horas 
na Assembleia Municipal para aprovar 
Orçamento e impostos para 2023
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O presidente da Junta de Brufe,  O presidente da Junta de Brufe,  
Carlos Gomes, pede ao Pai Natal Carlos Gomes, pede ao Pai Natal 

a construção de uma nova escola, a construção de uma nova escola, 
o alargamento do cemitério o alargamento do cemitério 

e um parque de lazer.e um parque de lazer.
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As Festas Antoninas tor-
naram-se, na passada quin-
ta-feira, Património Cultural 
Imateria de Portugal, ao se-
rem inscritas no Inventário 
Nacional do Património Cul-
tural Imaterial (INPCI). A Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, responsável 
pela candidatura, confirmou 
no próprio dia a publicação 

em Diário da República, o 
que oficializa o estatuto de 
Património Cultural Imate-
rial de Portugal de uma das 
maiores romarias do Norte.

Para o município, esta de-
cisão “reflete a importância 
da romaria enquanto reflexo 
da identidade da comunida-
de, bem como o seu valor 
cultural e social”. 

Recorde-se que este pro-
cesso foi iniciado em 2015 
com a adesão do Município 
de Vila Nova de Famalicão 
ao projeto regional ‘Roma-
rias do Minho’, lançado pela 
Associação de Festas de 
São João de Braga, reunin-
do atualmente mais de duas 
dezenas de municípios do 
Minho, com o intuito de ga-
rantir a autenticidade e tipi-
cidade das festas populares 
desta região.

Com esta distinção, as 
Antoninas de Famalicão jun-
tam-se à Festa das Rosas, 
em Viana do Castelo, e à 
Semana Santa de Braga, ce-

lebrações nortenhas que já 
se encontravam inscritas no 
INPCI.

As Antoninas são a maior 
festividade cíclica anual, pú-
blica e coletiva do concelho 
famalicense e envolvem to-
das as faixas etárias, géne-
ros e estratos sociais. A sua 
origem está relacionada com 
o culto e a devoção a Santo 
António e envolve cidadãos 
de dentro e de fora do con-
celho de Vila Nova de Fama-
licão. Decorre no centro da 
cidade entre a primeira se-
mana de junho e o dia 13 de 
junho, Dia de Santo António 
e feriado municipal.

Para consultar todo o pro-
cesso pode aceder a www.
matrizpci.dgpc.pt e www.fa-

malicaoid.org .
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O presidente da Junta de Castelões,  O presidente da Junta de Castelões,  
Francisco Sá, pede ao Pai Natal Francisco Sá, pede ao Pai Natal 

o início da requalificação da zona o início da requalificação da zona 
envolvente aos aquedutos envolvente aos aquedutos 

e um parque de lazer.e um parque de lazer.

Publicação em Diário da República oficializou inscrição

Festas Antoninas promovidas a Património 
Cultural Imaterial de Portugal

O Município de Vila Nova 
de Famalicão está apostado 
em ser um referência nacio-
nal em matéria de políticas 
para a Juventude e para isso 
está a desenvolver, em con-
junto com os jovens do con-
celho e diversos parceiros 
locais, o Plano Municipal de 
Juventude. 

O referencial, que define 
prioridades, metas e propos-
tas de ação a implementar 
no concelho até 2026 na 
área da Juventude, está di-
vidido em 8 áreas prioritá-
rias - participação cidadã e 
cidadania global; educação, 
formação e ciência; empre-
go, empreendedorismo e 
inovação; cultura, desporto e 
lazer; ambiente e sustentabi-
lidade; saúde e qualidade de 
vida; habitação, mobilidade e 
emancipação e associativis-
mo e voluntariado - num total 
de 50 objetivos. 

A estratégia local para a 
Juventude foi traçada pelos 
e com os jovens, com a par-
ticipação de associações ju-
venis e entidades públicas e 
privadas, e está novamente 

aberta a propostas de enri-
quecimento, através de um 
questionário online dispo-
nível em https://tinyurl.com/
PMJFamalicao. 

Os jovens famalicenses 
podem também voltar a dar o 
seu contributo num novo pe-
ríodo de co-construção que 
arranca esta quarta-feira, 14 
de dezembro, precisamente 
um ano depois do Parlamen-
to Europeu ter consagrado o 
ano de 2022 como o Ano Eu-
ropeu da Juventude, e que 
decorre até 14 de janeiro. 

O documento pode ser 

consultado no Portal da Ju-
ventude de Famalicão, em 
www.juventudefamalicao.
org, e as propostas podem 
ser enviadas para o email 
casadajuventude@famali-
cao.pt.

Refira-se que o Plano 
Municipal de Juventude pre-
tende ser uma das principais 
ferramentas para a conce-
ção de uma estratégia para a 
Juventude, visando o desen-
volvimento de um nova cul-
tura de participação juvenil 
nos processos de tomada de 
decisão a nível local. 

Auscultação sobre a estratégia local para a Juventude 
está em aberto e decorre até 14 de janeiro

Município desafia jovens 
para elaboração de Plano 
Municipal de Juventude

“O Salão de Música” nas Noites do Cineclube
“O Salão de Música”, de Satyajit Ray, é o filme em exibição esta quinta-feira na Casa 

das Artes de Famalicão, pelas 21h45, naquela que é mais uma sessão das Noites do Ci-
neclube, promovidas pelo Cineclube de Joane. A obras, que contou com a participação de 
notáveis músicos e dançarinos, tem um entendimento raro da música e uma relação vital 
com ela, e é, ao mesmo tempo, uma obra sobre a decadência de uma classe, a dos gran-
des proprietários, os “Zamindars”.



São ao todo 16 milhões os 
recursos que a Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famali-
cão vai colocar ao serviço do 
combate às desigualdades e 
promoção da coesão econó-
mica, social e territorial.

O Plano de Investimento 
para a Coesão Social para 
o ano de 2023, apresentado 
na passada sexta-feira, 1di-
recciona aquele montante 
para respostas concretas, 
que vão ao encontro das ne-
cessidades das famílias ca-
renciadas do concelho, mas 
que têm também em conta os 
grupos mais vulneráveis da 
população, nomeadamente, 
crianças e jovens, idosos e 
famílias numerosas, promo-
vendo a igualdade de opor-
tunidades, a inclusão social, 
bem-estar e qualidade de 
vida. A introdução de progra-
mas e ações de promoção da 
saúde mental, a manutenção 
das tarifas do ambiente do 
município e a criação da ver-
tente da eficiência energética 
no Programa Casa Feliz são 
algumas das novidades. 

Os apoios sociais atribu-
ídos na área da Educação 
– apoio social escolar, refei-
ções, educação especial, en-

tre outros - representam um 
investimento de 4,6 milhões 
de euros, a maior fatia deste 
valor global. 

No tocante aos apoios na 
área da Intervenção Social 
e Comunitária, que respon-
dem diretamente a proble-
mas concretos dos cidadãos, 
implicam um investimento 
de 3,1 milhões de euros, em 
medidas como o Banco de 
Recursos (móveis, têxteis, 
eletrodomésticos e pueri-
cultura), os apoios diretos à 
subsistência que asseguram 
despesas de primeira neces-
sidade, os projetos  e ativida-
des que promovem o convívio 
comunitário e que combatem 
o isolamento, como os pro-
gramas “Palavras e Afetos”, 

“Faz e Refaz”, entre outras 
medidas. 

“2023 será um ano 
de enormes desafios

Na apresentação do pla-
no, o presidente da Câmara, 
Mário Passos, reconhece 
que “2023 será um ano de 
enormes desafios para to-
dos”, e que por isso mesmo 
“estamos atentos, preocu-
pados e já preparados para 
apoiar os famalicenses, pro-
curando garantir que não 
deixamos ninguém para trás 
e, ao mesmo tempo, o reforço 
da coesão social e territorial”. 
De acordo com o edil, “gran-
de parte dos investimentos 
que fazemos é canalizado 

para respostas concretas às 
necessidades das pessoas, 
seja através do apoio direto 
aos famalicenses, seja por 
via de apoio ao tecido insti-
tucional e pela aquisição de 
produtos e serviços que ga-
rantem programas municipais 
multidisciplinares e ecléticos, 
seja pelas reduções e isen-
ções que não sobrecarregam 
os orçamentos das famílias, 
deixando mais dinheiro nos 
bolsos dos famalicenses”.

De destacar ainda o in-
vestimento de 2,8 milhões de 
euros nos apoios atribuídos 
na área da Mobilidade, com 
o transporte de pessoas por-
tadoras de deficiência, trans-
portes escolar e Passe Sé-
nior. Os apoios atribuídos na 
área do Desporto ascendem 
a quase 2,5 milhões, desta-
cando-se programas  como 
o Mais e Melhores Anos, Fa-
malicão em Forma, Move-te, 
Escola Municipal de Nata-
ção, os apoios ao rendimen-
to desportivo, à aquisição de 
equipamentos e à criação de 
associações, a comparticipa-
ção dos exames médicos, e o 
apoio ao desporto federado.

Seguem-se os apoios no 
valor de 725 mil euros para a 

área da Habitação. Aqui des-
taque para o projeto “Casa 
Feliz”, nas vertentes de apoio 
às obras, apoio à renda e 
eficiência energética, para a 
redução do IMI de 0,35 para 
0,34 e a operacionalização 
do programa “1.º Direito”. O 
apoio alimentar implica um 
investimento de 620 mil eu-
ros. No Ambiente (360 mil 
euros), nota para a manu-
tenção da tarifa da água em 
2023, apesar do aumento do 
custo para a autarquia, para a 

tarifa social veterinária e para 
a aplicação de tarifas espe-
ciais, reduções e isenções 
na água, saneamento e resí-
duos atribuídas praticamen-
te em todas as reuniões do 
executivo. Contam-se ainda 
apoios na área da Juventude 
( 265 mil euros), com a atri-
buição das Bolsas de Estudo, 
e na área da Saúde (160 mil 
euros), com o programa de 
Saúde Oral, Medicamentos 
Solidários, entre outros. 
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O presidente da Junta de Cruz,  O presidente da Junta de Cruz,  
Manuel Soares, pede ao Pai Natal Manuel Soares, pede ao Pai Natal 

a construção de um Centro de Dia, a construção de um Centro de Dia, 
e de um multiusos para  os eventos e de um multiusos para  os eventos 

diversos.diversos.

Câmara reserva 16 milhões para promover 
a coesão social



6 O POVO FAMALICENSE 20 de Dezembro de 2022

U
m

 p
re

se
nt

e d
e N

at
al

O presidente da Junta de Lousado,  O presidente da Junta de Lousado,  
Jorge Silva, pede ao Pai Natal Jorge Silva, pede ao Pai Natal 

a construção de uma ponte alternativa à da a construção de uma ponte alternativa à da 
Lagoncinha, para que esta seja preservada e Lagoncinha, para que esta seja preservada e 

restrita a circulação pedonal.restrita a circulação pedonal.
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O presidente da Junta O presidente da Junta 
de Fradelos, Adelino Costa, de Fradelos, Adelino Costa, 

pede ao Pai Natal a reabertura pede ao Pai Natal a reabertura 
da Extensão de Saúde local.da Extensão de Saúde local.

O deputado famalicen-
se do PSD, Jorge Paulo 
Oliveira, marcou presença 
em sessões do programa 
“Parlamento dos Jovens”, 
promovidas pela Escola Pro-
fissional CIOR e pela Escola 
Secundária Camilo Castelo 
Branco.

Tendo por base a “Saú-
de Mental nos Jovens. Que 
desafios? Que respostas?”, 
a temática escolhida para o 
ano letivo em curso do Pro-
grama desenvolvido pela 
Assembleia da República, as 
iniciativas decorreram nas 
instalações daqueles esta-
belecimentos de ensino e 

contaram com a participação 
de dezenas de alunas e de 
alunos.

O social-democrata vin-
cou junto dos jovens es-
tudantes “a necessidade 
de promover a literacia em 
saúde, contrariar o estigma 
associado à doença mental 
e manter hábitos sociais e 
emocionais que promovam 
e protejam a Saúde Mental”.

Jorge Paulo Oliveira aler-
tou que “investigações re-
centes, tanto a nível nacional 
como internacional, revelam 
uma maior incidência de 
problemas de Saúde Mental 
entre os jovens, circunstân-

cia particularmente preocu-
pante, uma vez que há indi-
cadores que vão no sentido 
de que a exposição a fatores 
de risco na infância e na ju-
ventude aumenta a probabi-
lidade de desenvolvimento 
de perturbação mental no 
adulto”. 

Apelou ainda aos jovens 
que contribuíssem para a 
“promoção de climas escola-
res salutares, apontando as 
relações abusivas, a violên-
cia no namoro, o bullying, a 
cyberbullying, a discrimina-
ção ou exclusão social, entre 
outros, como fatores com 
fortíssimo impacto na sua 

saúde mental”.
De referir que Portugal é o 

2º país da Europa com a taxa 
mais elevada de prevalência 
de doenças do foro psiquiá-
trico e da Saúde Mental. Um 
em cada cinco portugueses 
apresenta uma perturbação 
mental, sendo as mais preva-
lentes a ansiedade (16,5%) e 
as perturbações do humor 
(7,9%).  A prevalência das 
perturbações mentais entre 
as crianças e adolescentes 
até aos 18 anos de idade 
tem aumentado nos últimos 
anos. 

Jorge Paulo Oliveira visitou escolas de Famalicão

Associação de Dadores
de Sangue ofereceu 
prendas e sorteou LCD

A Associa-
ção de Dadores 
de Sangue de 
Famalicão en-
tregou cerca de 
duas centenas 
de “Prendas de 
Natal” a crian-
ças entre zero e 
os dez anos de 
idade, no pas-
sado domingo.

Realizou ainda o sorteio de um LCD entre todos os da-
dores e dadoras, tendo sido contemplada a senha núme-
ro 1.179, de Sílvia Costa, da Trofa, que doou sangue no 
CHMA em Famalicão.
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O presidente da Junta de Mogege,  O presidente da Junta de Mogege,  
Carlos Lima, pede ao Pai Natal Carlos Lima, pede ao Pai Natal 

a construção de uma Casa da Freguesia, a construção de uma Casa da Freguesia, 
para acolher os eventos para acolher os eventos 

de natureza diversa.de natureza diversa.

A construtora Gabriel Couto voltou a distribuir cabazes de Natal para apoiar 
família carenciadas das freguesias de Mogege, Requião, Famalicão e Calendário, 
identificadas no âmbito de parcerias institucionais que mantém com o objectivo de 
prosseguir com a sua polítuca de responsabilidade social.

São mais de 150 as famílias que irão beneficiar deste apoio, o que “gera a 
felicidade dos responsáveis desta construtora, ao poder minimizar as dificuldades 
porque tantos passam”, revela em nota de imprensa. De resto, Carlos Couto, ad-
ministrador da empresa, considera que “esta ação social tem sido profícua graças 
ao excelente trabalho de cada uma das Juntas de Freguesia envolvidas, ao de-
senvolver a identificação das famílias mais carenciadas para que assim possam 
usufruir deste cabaz”.

Construtora Gabriel Couto entrega cabazes 
a 150 famílias carenciadas
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Fazer de Vila Nova de Famalicão “um lugar melhor para 
todos” é o que se pretende com este “Plano” que não 
esquece nenhum setor integrado na grande área da 
solidariedade social. “Todos aqueles que precisam têm 
que ter” é o grande objetivo do “Plano de Investimentos 
para a Coesão Social 2023” que não esquece as 
crianças e os jovens, as famílias com dificuldades e 
os idosos, numa abrangência necessária e inadiável. 
Curiosamente, este “Plano” foi apresentado numa 
semana em que eu e o Dr. António Cândido Oliveira que 
escreve também semanalmente no “Opinião Pública”, 
vínhamos a discutir a situação de “pobreza extrema” 
em que vivem algumas famílias e crianças do Município 
de Vila Nova de Famalicão e a urgente necessidade de 
lhes dar uma resposta capaz que as “habilite” de novo 
para a vida e para o mundo, para percursos escolares 
de sucesso e para terem acesso àquilo que é “básico e 
elementar” numa família…

1.Um bom plano…
Em tempos “desafiantes” e difíceis, no rescaldo de uma 

pandemia e no decorrer de uma guerra a cujos “estilhaços” 
não podemos fugir, o Presidente da Câmara Municipal, Mário 
Passos, reservou no orçamento municipal para 2023, 16 mi-
lhões de euros, destinados ao “Plano de Investimentos para a 
Coesão Social 2023”, aquilo a que podemos chamar o “PICS 
23”.

Foi perante uma plateia de jornalistas e convidados que 
o Presidente da Câmara Municipal anunciou este projeto, no 
passado dia 16, ao fim da manhã, nos Paços do Concelho, 
projeto que tem no “apoio direto às famílias” a sua principal 
linha de intervenção, para além dos apoios por via institucional 
que sobressaem também neste “grande bolo” de 16 milhões 
de euros.

Fazer de Vila Nova de Famalicão “um lugar melhor para 
todos” é o que se pretende com este “Plano” que não esque-
ce nenhum setor integrado na grande área da solidariedade 
social. “Todos aqueles que precisam têm que ter” é o gran-
de objetivo do “Plano de Investimentos para a Coesão Social 
2023” que não esquece as crianças e os jovens, as famílias 
com dificuldades e os idosos, numa abrangência necessária 
e inadiável.

Curiosamente, este “Plano” foi apresentado numa semana 
em que eu e o Dr. António Cândido Oliveira que escreve tam-
bém semanalmente no “Opinião Pública”, vínhamos a discutir 
a situação de “pobreza extrema” em que vivem algumas fa-
mílias e crianças do Município de Vila Nova de Famalicão e a 
urgente necessidade de lhes dar uma resposta capaz que as 
“habilite” de novo para a vida e para o mundo, para percursos 
escolares de sucesso e para terem acesso àquilo que é “bá-
sico e elementar” numa família. Eu cheguei até a sugerir que, 
em cada freguesia, houvesse uma espécie de “comissário lo-

cal” de luta contra a pobreza que teria como missão identificar 
aqueles casos de pobreza extrema que, não precisando de 
grandes análises, precisam, isso sim, de quem as ajude a per-
correr um caminho novo. Os casos existentes não serão assim 
tantos, mas merecem uma atenção redobrada e permanente. 

Obviamente não incluo neste plano um cidadão famalicen-
se a viver sozinho a quem uma associação de prestígio conce-
lhio concedeu uma habitação minimamente condigna, cidadão 
com uma reforma média e que só pensava na “inauguração” 
da sua nova casa! “Não é para haver foguetes”, dizia-me ele, 
mas para inaugurar!…

2.Várias frentes…
O “PICS 23” vai na direção certa e se for executado com o 

rigor e a sabedoria que todos os grandes planos exigem, vai, 
com toda a certeza, ser um contributo inestimável para as fa-
mílias que passam por dificuldades, muitas vezes transitórias.

Desde as “refeições solidárias e os cabazes alimentares” 
que representam um investimento de quase 600 mil euros, até 
a um plano para a saúde mental das pessoas, tudo está pre-
visto, equacionado e dotado dos quantitativos necessários e 
previsíveis.

Só em medicamentos para os membros dos agregados 
familiares abrangidos está inscrito um montante de 50 000 
euros e para os encargos inerentes a mais de 4 000 faturas 
de água e resíduos, resultantes de uma redução assinalável, 
estão inscritos 1 330 mil euros que são devolvidos diretamente 
às famílias.

Também o “cheque veterinário”, para todos aqueles que 
gostam de animais de companhia, os apoios à prática despor-
tiva, onde se inclui a prática desportiva sénior,  com um milhão 
de euros, o apoio nos transportes que inclui também o “passe 
sénior”, com descontos de 50%, os transportes para pessoas 
com deficiência, os apoios à Educação de crianças e jovens, 
com refeições escolares, material didático e bolsas de estudo 
cada vez mais numerosas e robustas, são também mais um 
conjunto de metas e objetivos inscritos no “Plano de Investi-
mentos para a Coesão Social 2023”.

3.Medidas emblemáticas…
Parece-me que nada foi esquecido neste “Plano” de apoio 

às famílias famalicenses. Os concelhos têm uma vantagem em 
relação ao País: são mais pequenos, com menos gente, e as 
políticas sociais podem ser melhor direcionadas, indo ao en-
contro daqueles que realmente precisam de apoio.

É assim que o programa “Casa Feliz” vai continuar, as ren-
das das habitações que a Câmara Municipal tutela não vão 
subir e o Imposto Municipal sobre Imóveis vai baixar, permitin-
do um “encaixe financeiro” para muitos agregados familiares.

Entre outras medidas que podia aqui destacar, enumero 

três que me tocam mais profundamente. A primeira integra 
80 famílias que estão incluídas no “apoio à subsistência”, as 
tais famílias de “grande pobreza” e de “miséria” considerada 
“extrema” que não podem ser esquecidas e que têm que ser 
destinatárias da nossa solidariedade coletiva.

A segunda é o apoio direto às Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS), no montante de 750 mil euros, 
pelo magnífico trabalho que desenvolvem junto das comuni-
dades locais, por serem um fator de coesão social, por se-
rem atores ativos do desenvolvimento sustentável e por serem 
“guerreiros de aço” no combate à pobreza e à exclusão social.

A terceira é mais um apoio indireto às famílias, por via da 
redução da percentagem do IRS a que as câmaras municipais 
têm direito e que atinge um total de 600 mil euros. Este é di-
nheiro que não sai do bolso das famílias mais vulneráveis e até 
da dita classe média e que pode ser utilizado na educação dos 
filhos e na aquisição de materiais que tornem mais confortável 
a vida em casa.

Julgo ser este o caminho que é necessário percorrer para 
transformar o Município de Vila Nova de Famalicão numa terra 
de oportunidades para todos, deixando de ser um Município de 
solidariedade de sacristia, em que as famílias são agregados 
compostos por boas pessoas, mas que são deixadas inexora-
velmente à sua sorte…

Dia a Dia - Mário Martins

PICS 23 

O Natal está à porta e o espírito de entrea-
juda exige-se, nesta quadra e nos tempos que 
vivemos, mais acentuado do que nunca. No 
contexto de absolutas dificuldades que atraves-
samos e que expõem as famílias a tantas vul-
nerabilidades, em alguns casos a níveis extre-
mos, os Órgãos e responsáveis políticos locais 
têm um dever acrescido de ajudar a mitigar os efeitos das 
circunstâncias. Exercendo uma política de proximidade, 
sem prejuízo das opções políticas para grandes obras de 
infraestruturas ou equipamentos, os Órgãos Autárquicos 
devem ter o alcance para perceber que, sendo as pessoas 
a prioridade, a ação social é o ponto de convergência e de 
intervenção imediata.  

Assim deve ser durante todo o ano, como tem sido no 
Município de Vila Nova de Famalicão e, já agora, na Fre-
guesia de Nine, que me diz respeito. Porém, pretender-
-se-á que a Quadra Natalícia, ano após ano, possa servir 
para que esta reflexão possa ser recordada e renovada! 
Num e noutro contexto, em Vila Nova de Famalicão e em 
Nine, as famílias com maiores carências – e as outras! – 
sabem que têm e experienciam nos seus Órgãos Autárqui-
cos uma imediação e proximidade preponderantes; sabem 
que a Câmara Municipal e a Junta de Freguesia não os 

deixam para trás e são, tantas vezes pelo re-
curso destes Órgãos ao bom senso e humanis-
mo, ainda sem prejuízo do exercício das suas 
competências, o primeiro meio de apoio de que 
estas dispõem. Sabem com quem contam; e 
também sabem com quem não contam!

Nunca tanto se fez por tanta gente num tão 
curto espaço de tempo ao nível de ação social no conce-
lho de Vila Nova de Famalicão e na freguesia de Nine. Os 
tempos difíceis assim o exigem, e pelo exemplo de medi-
das governativas que nos chegam da Administração Cen-
tral, perspetivam-se tempos ainda mais penosos a breve 
prazo. E, se por um lado, o trabalho desenvolvido e os 
resultados obtidos nos deixam satisfeitos pela ajuda que 
podemos proporcionar, por outro, paradoxalmente, prefe-
riríamos não ter que o fazer.

Assumamos, no entanto, com intrepidez, que é neste 
papel que a política se deve tornar ainda mais preponde-
rante, porque a política é única e exclusivamente sobre 
isto: servir. Servir incomensuravelmente.

Que saibamos viver o verdadeiro significado desta 
Quadra, em todo o seu esplendor. A todos, sem exceção, 
um Santo e Feliz Natal e um excelente e frutífero ano de 
2023. Até lá!

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

Neste Natal
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O presidente da Junta O presidente da Junta 
de Pousada de Saramagos, José Pereira,de Pousada de Saramagos, José Pereira,

pede ao Pai Natal a construção pede ao Pai Natal a construção 
de um pavilhão polivalente para eventos de um pavilhão polivalente para eventos 

de natureza diversa.de natureza diversa.
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O presidente da Junta O presidente da Junta 
de Oliveira Sta. Maria, António Pereira,de Oliveira Sta. Maria, António Pereira,

pede ao Pai Natal pede ao Pai Natal 
a concretização do alarganento a concretização do alarganento 
do cemitério e  Casa Mortuária.do cemitério e  Casa Mortuária.

A quarta fase de vacina-
ção contra a Covid-19 já che-
gou a mais de 27 mil e 900 
famalicenses. Os números 
a que O Povo Famalicense 
teve acesso dão conta do 
sucesso alcançado face ao 
objectivo inicial, que era o 
de chegar a todos os elegí-
veis até 17 de dezembro. En-
tre estes elegíveis estão os 
maiores de 65 anos.

Entretanto, os bons re-
sultados para esta fase de 
reforço vacinal permitiram à 
tutela alargar o processo de 
vacinação aos maiores de 50 
anos de idade. Ao que apurá-
mos, em Vila Nova de Fama-
licão este público alvo deve-
rá ser vacinado com a quarta 
dose contra a Covid-19 até 
ao final do ano, mas até já há 
unidades que conseguiram 
alcançar a meta na passada 
semana.

Focados na protecção 
das pessoas mais vulnerá-
veis, os serviços de saúde 

do concelho estão a apostar 
em contactos diferenciados 
com alguns utentes que não 
conseguiram abordar ainda, 
garantindo assim que todos 
possam vacinar-se, queren-
do, agora na modalidade 
“Casa Aberta”.

No primeiro mês de ar-
ranque da campanha de re-
forço da vacinação contra a 
Covid-19, setembro, foram 
cerca de 6.700 os utentes 
vacinados. O mês de outubro 

superou este indicador, ultra-
passando a fasquia dos dez 
mil utentes vacinados. Em 
novembro, terão sido vaci-
nados quase 9.500 e, com o 
mês de dezembro em aber-
to, o reforço vacinal chegou 
a mais de 3.500 utentes. No 
total, foram administradas 
mais de 29 mil e 700 doses.

Num processo de vacina-
ção que decorre em simultâ-
neo com o da gripe, de referir 
que as unidades de saúde do 

concelho administraram já 
mais de 23 mil doses. O mês 
de maior incidência foi o de 
outubro, com quase 9.900 
administradass. Em setem-
bro foram inoculados quase 
6.700 utentes, em novembro 
mais de 6.200, e em dezem-
bro foram já quase 400 os 
utentes que optaram por to-
mar a vacina.

De referir que a partir de 
1 de janeiro, as unidades vão 
disponibilizar um período 
semanal, para continuar a 
vacinar, no regime de "Casa 
Aberta", os utentes elegí-
veis para o efeito. Entretanto 
serão publicados os locais 
destinados ao público e o 
respectivo horário semanal.

Entretanto, foi esta se-
gunda-feira que se deu início 
ao processo de vacinação 
das crianças com comorbi-
lidades elegíveis para rece-
berem o reforço contra Co-
vid-19.

Vacinação contra Covid-19 e gripe sazonal

Unidades de saúde 
já administraram quase 
53 mil doses
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O presidente da Junta O presidente da Junta 
de Requião, Francisco Oliveira, de Requião, Francisco Oliveira, 

pede ao Pai Natal a reabilitação da Estrada pede ao Pai Natal a reabilitação da Estrada 
Nacional 206, que atravessa a freguesia.Nacional 206, que atravessa a freguesia.

O socialista Jorge Costa 
dirigiu a Mário Passos duas 
perguntas sobre a criação de 
uma rua com o seu nome, na 

freguesia de Nine, de onde é 
natural, na Assembleia Muni-
cipal da passada sexta-feira. 
O líder do grupo parlamen-
tar quis saber porque razão 
o edil “resolveu aceitar esta 
nomeação para a toponímia 
sendo Presidente da Câma-
ra há menos de um ano na 
altura”. Além da “soberba po-
lítica” que considera revelar 
“a massa política de que é 
feito”, o deputado conside-
ra que o presidente da Câ-
mara poderá ter suscitado 
problemas jurídicos. O de-

putado lembrou que o edital 
189/2022 de 01 de setembro 
que criou a Rua Mário Pas-
sos foi assinado pelo próprio 
Mário Passos, considerando 
que “se o problema não fos-
se trágico e grave seria ca-
ricato”. 

Jorge Costa refere que 
ao assinar o edital que criou 
a Rua Mário Passos, o pre-
sidente da Câmara violou o 
Estatuto dos Eleitos Locais, 
que determina os princípios 
que os eleitos locais devem 
cumprir durante o mandato, 
nomeadamente, respeitar o 
fim público dos poderes em 
que se encontram investi-
dos; não patrocinar interes-
ses particulares, próprios 
de qualquer natureza, no 
exercício das suas funções; 
e não intervir em processo 
administrativo de assuntos 
em que tenha interesse ou 
intervenção, por si.

Alertou Mário Passos 
sobre os perigos dessa “tra-
palhada”, e constata: “por 
acaso não retira desta situa-
ção vantagem patrimonial al-
guma porque se retirasse, a 
incompetência dos serviços 
que preside, tê-lo-ia feito in-
correr na perda de mandato”.

“O PS tem alertado mui-
tas vezes o presidente que 

tem feito orelhas moucas 
destes avisos de que a Câ-
mara Municipal anda a ser 
gerida com uma incompe-
tência assinalável e ímpar 
até aos dias de hoje”, des-
tacou Jorge Costa, salien-
tando que “uns dias depois” 
do edital assinado por Mário 
Passos, o vice-presidente da 
autarquia veio em “auxílio” 
do Presidente, “proclamar 
uma segunda vez aquilo que 
já havia sido proclamado no 
jactante edital”.

Com a existência de dois 
editais, Jorge Costa destaca 
que “a assinalável devoção 
que a Junta de Nine parece 
ter-lhe dedicado ao fim de 
escassos meses de gover-
nança, está mesmo plas-
mada em duas diferentes 
ruas da freguesia de Nine, a 
saber, na Rua Mário Passos 
e na Rua Mário de Sousa 
Passos porque não parecem 
entender-se ambos os auto-
res e proclamadores Ricar-
do Mendes e Mário Passos. 
Numa palavra, uma confu-
são...”, concluiu. 

A deputada Isabel Frei-
tas apresentou um voto de 
protesto em nome da ban-
cada. Em causa, o facto de 
vereadores e membros da 
Assembleia Municipal elei-

tos pelo Partido Socialista 
“não serem convidados para 
a generalidade das inicia-
tivas levadas a cabo pela 
Câmara Municipal ao longo 
do ano”. Lembrando que “a 
Assembleia Municipal é o 
maior e mais nobre órgão de 
representação do Município, 
desempenhando um papel 
essencial na fiscalização e 
acompanhamento da ativi-
dade da Câmara Municipal”, 
Isabel Freitas repudiou a ati-
tude do executivo municipal, 
questionando se os cidadãos 
que votaram nos outros par-
tidos não têm o direito de se 
fazerem representar pelos 
elementos que mereceram o 
seu voto”.

Isabel Freitas questionou 
Mário Passos a razão pela 
qual “as minorias não são 
consideradas”, confrontando 
o Presidente da Câmara com 
o discurso da vitória eleitoral 
no qual afirmou que seria 
“presidente de todos os fa-
malicenses”.

A bancada socialista 
apresentou ainda outro voto 
de protesto, desta vez atra-
vés do deputado Rui Carva-
lho que deu nota da “cons-
tante falta de respeito, para 
com vários elementos da 
bancada do PS, bem com a 

falta de isenção e constan-
te atropelo ao regimento do 
órgão por parte de quem o 
dirige”.

O deputado referiu que “é 
lamentável e muito comen-
tado interior e no exterior da 
Assembleia a apatia, a pas-
sividade e falta de liderança, 
quando esta é presidida por 
Nuno Melo” e que os socia-
listas exigem “respeito, rigor 
e isenção na condução deste 
órgão, como tem acontecido, 
de forma natural, sempre que 
Nuno Melo é substituído”.

Rui Carvalho citou como 
exemplo duas situações que 
ocorreram na sessão ante-
rior, relacionadas com uma 
intervenção do deputado 
do Chega e que a bancada 
socialista considera “profun-
damente lamentável” e outra 
relacionada com a interven-
ção de uma munícipe cujo 
teor “nada tinha a ver com 
questões atinentes à Assem-
bleia”.

O voto de protesto contou 
com os votos favoráveis da 
bancada socialista, excep-
ção feita para o líder parla-
mentar, Jorge Costa, ausen-
te na votação. Os restantes 
partidos demarcaram-se 
votando contra ou abstendo-
-se, no caso da CDU.

PS acusa presidente da Câmara de “incompetência” 
ao subscrever edital da rua com o seu próprio nome
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O presidente da Junta O presidente da Junta 
de Vale São Martinho, pede ao Pai Natal de Vale São Martinho, pede ao Pai Natal 

a cobertura a 100% das redes a cobertura a 100% das redes 
de abastecimento de água e saneamento.de abastecimento de água e saneamento.
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O presidente da Junta de Vermoim, Bruno O presidente da Junta de Vermoim, Bruno 
Cunha, pede ao Pai Natal a aquisição Cunha, pede ao Pai Natal a aquisição 
de uma viatura para apoiar os idosos de uma viatura para apoiar os idosos 
nas suas deslocações e actividades, nas suas deslocações e actividades, 

e para auxiliar as associações.e para auxiliar as associações.

Uma dezena de famílias beneficia de apoio nesta 
na pausa letiva

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão está a promover, até ao dia 
30 de dezembro, a realização de mais uma edição das Férias de Natal Inclusi-
vas, com uma dezena de crianças e jovens inscritos.

São crianças e jovens com necessidades de saúde específicas, que terão 
a oportunidade de realizar diversas atividades, desde ateliês de culinária, esti-
mulação sensorial e motora, atividades plásticas, musicais entre outras. Com 
este projeto, procura-se dar resposta às necessidades identificadas pelas fa-
mílias de crianças e jovens com deficiência, durante o período da interrupção 
letiva, numa resposta social que se não existisse obrigaria pais e encarregados 
de educação a alterarem rotinas – e em alguns casos – faltar ao trabalho.

“Sabemos da importância do apoio, primeiro para as crianças e jovens, que 
mantêm a sua atividade psicoterapêutica, com um acompanhamento especia-
lizado que em casa não teriam, mas também para as famílias, que habitualmente não têm férias por tanto tempo e que tem 
uma retaguarda de apoio” diz o presidente da Câmara, Mário Passos. 

O desenvolvimento destas atividades terá a colaboração dos técnicos e assistentes operacionais do Município e dos tera-
peutas pertencentes aos Agrupamentos de Escolas. 



Os pedidos de ajuda alimentar no núcleo da Refood de 
Vila Nova de Famalicão têm aumentado de forma gradual, no 
último ano, e com particular incidência desde o passado mês 
de setembro. O diagnóstico foi feito ao Povo Famalicense por 
Adriana Macedo, coordenadora dos beneficiários afectos ao 
núcleo da organização que tem como missão o combate o 
desperdício alimentar, revertendo os excedentes para quem 
precisa. Este movimento ascendente dos pedidos de ajuda 
contrasta com uma redução desses excedentes, mas nada 
disso demove o “exército” de voluntários “refoodianos”. Pro-
curar novos parceiros é o caminho que já vem sendo seguido, 
de modo assegurar o cumprimento da missão.

Menos excedente leva a reforço 
da rede de parceiros

De acordo com Adriana Macedo, a “situação económica 
difícil”, alimentada pela escalada da inflacção, tem levado a 

que haja “menos excedente alimentar” da parte dos parceiros 
– restaurantes e similares, supermercados ou instituições. 
Contudo, a Refood não se resigna: “nós temos ido ao encon-
tro de mais fontes, conscientes de que a situação é difícil para 
os nossos beneficiários, mas também para os nossos parcei-
ros. Por isso temos procurado o apoio dos hipermercados, 
que geram sempre muito excedente. Também temos contac-
tado empresas, que nesta altura realizam os seus jantares 
de natal, o que leva a excedentes, e temos tentado sair cada 
vez mais do centro da cidade, alargando a nossa esfera de 
acção. Para além disso, já temos parcerias com instituições, 
que têm necessidade de produzir comida para as suas valên-
cias, o que igualmente gera excedente alimentar”. 

Apostada no reforço das parcerias, que permitam “dar res-
posta ao aumento dos pedidos de ajuda”, a responsável da 
Refood deixa claro que o “empenho” em torno deste objectivo 
é de todos os voluntários, e que nunca esteve em causa “o 
mérito da nossa missão”. No entanto, constata que “alguns 
estabelecimentos que eram nossos parceiros fecharam, ou-
tros atravessam dificuldades que, naturalmente, compreen-
demos, o que implica uma diminuição do volume de alimentos 
fornecidos”

Pedidos de ajuda aumentam 
entre estrangeiros recém-chegados 

Neste momento a Refood presta apoio a 94 famílias, re-
presentando 210 pessoas, sendo que 68 destas são crian-
ças. Há ainda quatro mulheres em gestação, que deverão ter 
os seus bebés no primeiro trimestre do próximo ano.

Esta é uma fase de “pico nos pedidos de ajuda”, agrava-
da desde setembro. Segundo Adriana Macedo, é “notório” o 
aumento das solicitações da Refood por parte de pessoas 
que chegaram a Portugal em busca de uma vida melhor, mas 
enfrentam algumas dificuldades. Essencialmente, frisa, são 

cidadãos brasileiros. “Estão cá de uma forma ainda precária, 
muitas vezes porque os processos de legalização são de-
morados, o que dificulta o acesso ao mercado de trabalho”, 
adianta, acrescentando que a Refood também tem procurado 
ajudar as pessoas a este nível, através de contactos com a 
Câmara Municipal, e no âmbito do Contrato Local de Desen-
volvimento Social, de modo a agilizar questões burocráticas 
que possam desbloquear estas situações. 

“Se fosse essa ajuda 
não sei o que seria não… Deus abençoe!”

No labor de um dia de reportagem encontramos precisa-
mente um casal brasileiro, chegado há três meses a Portugal 
com dois filhos menores, para o qual ajuda alimentar da Re-
food é essencial: “meu marido é o único que trabalha, não 
estou conseguindo arranjar para mim, e com dois filhos pe-
quenos está muito difícil levar a vida. Se não fosse essa ajuda 
não sei o que seria não… Deus abençoe!”.

Entretanto, um outro casal, também de origem brasileira, 
compareceu pela primeira vez à distribuição de ajuda alimen-
tar. Apresentou-se, foi ouvido, e não saiu de mãos vazias.

(CONTINUA NA PÁG. 13)
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Refood: exército de voluntários combate 
o desperdício e a carência alimentar
NÚMERO DE PEDIDOS DE AJUDA A CRESCER, SOBRETUDO DESDE SETEMBRO. 
NOVOS BENEFICIÁRIOS SÃO, MAIORITARIAMENTE, ESTRANGEIROS E PESSOAS SOZINHAS
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Pessoas sozinhas e famílias 
em situação de aperto 

Tem aumentado ainda o número de pedidos de ajuda por 
parte de pessoas sozinhas. “O número de pessoas que, so-
zinhas, já não consegue fazer face às suas despesas, tem 
vindo a aumentar. É de compreender que uma seja  mais frá-
gil face à actual conjuntura. Quando há dois rendimentos é 
sempre possível uma compensação, mas quando as pessoas 
estão sozinhas dependem apenas de si mesmas, o que as 
colocam mais débeis num cenário de agravamento da situa-
ção económica, como é aquele que atravessamos”, explica.

Ainda que estes dois grupos sejam expressivos no aumen-
to dos pedidos de ajuda que ocorre desde há um ano, Adriana 
Macedo revela que também há casos de pessoas que, mes-
mo a trabalhar, não conseguem fazer face a custo de vida: 
“temos beneficiários com dois salários mínimos, rendas de 
500 euros para cima, duas crianças, e o que sobra, tendo em 
conta o arrendamento, a despesa da luz, da água, do gás, 
mais os combustíveis a aumentar e as pessoas a não pode-
rem dispensar o carro porque têm de ir trabalhar… realmente, 
conseguimos perceber que, ao final do mês, o que sobra é 
muito pouco. O orçamento familiar fica consumido por despe-
sas, e no meio delas as pessoas tentam poupar na comida”.

Ainda que assume uma resposta considera emergente, 

Adriana Macedo deixa claro que o compromisso da organiza-
ção é articular com os parceiros da rede social as respostas 
necessárias para que o seu apoio seja “transitório”. Porque 
isso significará que as dificuldades estão ultrapassadas. “Fa-
zemos gosto que estes beneficiários fiquem pouco tempo 
connosco. Por isso procuramos dar a estes beneficiários fer-
ramentas de trabalho, e abrir portas para instituições que os 
possam ajudar é algo que nos interessa como instituição, na 
medida em que o que desejamos é que a pessoa se consiga 
autonomizar”, confessa.

Voluntário, quem vier por bem

Com uma boa retaguarda de voluntários - pessoas co-
muns, com trabalhos, famílias e compromissos -, que pres-
cindem de duas horas do seu dia para “dar ao outro”, a co-
ordenadora da Refood adianta que há margem para reforçar 
também esta equipa. “As pessoas estão aqui desinteressa-
damente, prescindem do seu conforto, no seu tempo, do con-
vívio com a família, porque têm noção do impacto positivo 
que o seu trabalho tem na vida destas pessoas”, sublinha, 
acrescentando que a disponibilidade de um maior número de 
voluntários poderia permitir fortalecer os esforços de angaria-
ção de novos parceiros.

“V” de voluntário, e de vereador
De entre os voluntários que se agitavam ao final do dia para mais um ciclo de distribuição de ajuda 

alimentar, encontramos uma cara conhecida. Ainda que seja vereador da Câmara Municipal, foi na 
qualidade de mais um voluntário que Pedro Oliveira se juntou à brigada solidária: “Fui desafiado, e 
penso que todos nós devemos procurar, dentro daquelas que são as nossas disponibilidades, colabo-
rar com este trabalho valioso que é realizado pela Refood”, disse ao Povo Famalicense.

Sublinha o mérito da resposta às situações de “vulnerabilidade social”, que a Refood conjuga com 
uma pedagogia de combate ao desperdício alimentar, e deixa claro que “o contributo de cada um é essencial, porque será 
sempre menor se for distribuído por todos”. 

Consciente da importância deste trabalho, Pedro Oliveira desafia os famalicenses a “virem conhecer o trabalho da 
Refood”, engrossando o corpo de voluntários e ampliando uma ajuda que teme vir a ser mais necessária. “Face ao agrava-
mento das condições de vida, temo que sejam cada vez mais aqueles que recorram à Refood, por isso precisamos mesmo 
de mais voluntários para ajudar, e instituições a doar o seu excedente alimentar, para que ninguém fique sem resposta”.



A quadra natalícia, na 
Escola Profissional CIOR, 
foi assinalada, na passada 
sexta feira, com uma série 
de atividades envolvendo 
alunos, professores e cola-
boradores.

Um torneio de futsal com 
a participação de todas as 
turmas, uma exposição/con-
curso de mesas de Natal e a 
cerimónia da entrega de pré-
mios de louvor e mérito aos 
alunos, referentes ao ano 
letivo 2021/22, foram mo-
mentos que marcaram o fim 
do primeiro período letivo, 
num ambiente de convívio, 
confraternização, partilha, 
solidariedade e espírito de 
Natal.

O diretor pedagógico da 
escola, José Paiva, no mo-
mento de entrega de prémios 
a alunos de diferentes tur-
mas e cursos, referiu que “é 
sempre gratificante e estimu-
lante que o vosso trabalho 
seja reconhecido e valoriza-
do no que se refere à dedica-
ção, esforço e desempenho 
escolar em termos de apro-
veitamento, comportamento, 
assiduidade e relações inter-

pessoais”.
 “Que ano após ano se-

jam cada vez mais os alu-
nos premiados é o desejo e 
o desafio de toda a Escola, 
pois tudo fazemos, como 
escola inclusiva, para que o 
sucesso nas suas múltiplas 
dimensões esteja ao alcance 
de todos”, realçou este res-
ponsável da CIOR.

No início desta semana 
a comunidade escolar parti-
cipará ainda em ações/cam-
panhas de solidariedade.
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A presidente da Junta A presidente da Junta 
de Vilarinho das Cambas, Judite Costa, de Vilarinho das Cambas, Judite Costa, 

pede ao Pai Natal a conclusão pede ao Pai Natal a conclusão 
do parque de lazer e centro de convívio do parque de lazer e centro de convívio 

sénior.sénior.
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O presidente da Junta da UF de Antas O presidente da Junta da UF de Antas 
e Abade Vermoim, Manuel Alves, pede e Abade Vermoim, Manuel Alves, pede 

ao Pai Natal a construção de um pavilhão ao Pai Natal a construção de um pavilhão 
gimnodesportivo destinado gimnodesportivo destinado 

às associações.às associações.

Cior envolve alunos, professores 
e colaboradores em actividades 
natalícias
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“O ano de 2023 ficará marcado pela concretização de um 
sonho antigo da Associação de Moradores das Lameiras 
(ALM), que é a construção de 13 T0’s”. A garantia é dada ao 
Povo Famalicense pelo presidente da direcção desde 1998, 
Jorge Faria, segundo o qual o projecto está orçado em cerca 
de 320 mil euros. A fase de concretização acontece depois 
de ultrapassadas questões técnicas de adequação do piso 
inferior do complexo, que no passado acolheu valências de 
índole social afectas à associação e importa ajustar a área 
habitacional, seccionada em 13 distintas fracções.

Para o dirigente, este é um projecto “fulcral” para redefi-
nir a dinâmica do complexo habitacional, uma vez que estas 
áreas de valências foram ficando vazias à medida que se mu-
daram para o Centro Social e Comunitário, mas também para 
conferir algum grau de autonomia financeira à instituição. Na 
ausência de um modelo assistencial publicamente financiado 
para o alojamento de idosos com algum grau de autonomia, o 
conceito que inicialmente a AML imprimiu ao projecto, estes 
13 T0’s irão ser colocados no mercado de arrendamento, com 
repercussão das receitas para a instituição.

Para além desta “revolução” no complexo, está em curso 
uma candidatura a fundos europeus, titulada pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, responsável pelo edi-
fício, para requalificação da cobertura do edifício, com ajus-

tamento dos espaços colectivos e resguardos dos patamares 
superiores. Na expectativa do sucesso desta candidatura, 
Jorge Faria espera que este projecto possa ter seguimento, 
com a colocação de painéis fotovoltaicos na nova cobertura, 
conferindo autonomia energética a infraestruturas comuns, 
como os elevadores e a iluminação dos patamares e frac-
ções. 

Segurança Social sem verba para 
esgotar capacidade de resposta da AML

Atento a um ano que poderá redefinir o futuro da institui-
ção, o presidente da AML adianta que esta tem capacidade 
para ir mais além em diversas respostas sociais, mas que 
tem encontrado na Segurança Social o “garrote” desse cres-
cimento. “Não há verba, não há verba, é o que nos dizem 
sempre. Nós temos 35 vagas no lar, apesar de termos con-
dições para ter 40 pessoas, mas a Segurança Social diz que 
não tem verba para aumentar o protocolo. No Centro de Dia 
temos 28,com capacidade para 32 ou 33, mas a Segurança 
Social diz que não há verba. O mesmo acontece no Apoio 
Domiciliário. Temos 38, mas tínhamos capacidade para 42 ou 
43 mas não há dinheiro”, revela.

Para além disso, alega que o aumento da comparticipa-
ção da Segurança Social nas valências públicas, que irá au-
mentar apenas em Janeiro, “não compensa” face ao aumento 
dos custos. Da energia à alimentação, mas desde logo com 
o aumento do salário mínimo, que imputa à instituição uma 
subida significativa da remuneração a mais de 60 colabora-
dores, com aumentos dos correspondentes descontos para a 
Segurança Social. “Não é fácil, perante este cenário, manter 
o barco a navegar ”, assume, reiterando, no entanto, que ape-
sar disso a instituição pretende crescer, apostando em novos 
projectos e dinâmicas que protejam a sua autonomia finan-
ceira e a sua capacidade de investimento.

“O voluntário é um ‘animal’ 
em vias de extinção”

 
Fundada em 1984, a AML soube conquistar credibilidade 

junto das entidades gestores de habitação pública, tornando-
-se gestora do edifício. Conseguiu-o após anos de articula-
ção com o Instituto de Gestão do Património Habitacional do 

Estado (IGAPHE), responsável pelo edifício até transmissão 
para o município, de acordo com a nova filosofia de gestão da 
habitação pública em 2004.

Passados tantos anos do início de um percurso do qual se 
orgulha, como dirigente de primeira linha, Jorge Faria confes-
sa as dificuldades em conseguir voluntários para assumir o 
cargo. “É difícil conseguir disponibilidade das pessoas para 
assumir estes lugares. É muito, muito difícil. Ninguém está 
para isto, e isso faz-me temer pelo futuro”, confessa, acres-
centando que por diversas vezes tem alertado os moradores 
para a necessidade do seu envolvimento activo na vida da 
AML e do Centro Social. “Tenho dito, por diversas vezes, que 
qualquer dia os moradores têm aqui corpos sociais que nem 
são de cá, nem nunca foram. Serão voluntários, trabalhado-
res, de fora, de Brufe, ou de Calendário, que vêm aqui das 
seis e meia às sete, e vão embora sem sentir o peso dos 
seus problemas. Mas isso não será culpa dessas pessoas. 
Será das que, sendo moradores, não despertam para a ne-
cessidade de se envolverem na vida da associação que as 
representa. É que, comigo, apanham-me na rua, vão-me lá 
bater à porta. Mas, e nessa atura? Como será?! Nem saberão 
bem quem é, quanto mais onde mora para lhe irem bater à 
porta”, desabafa.

Convicto de que “o voluntário é um ‘animal’ em vias de ex-
tinção”, Jorge Faria acredita que alguma coisa terá de mudar, 
sob pena de se perder, definitivamente, os laços e os senti-
mentos que alimentam projectos “meritórios” como o da AML 
e do seu Centro Comunitário.

Associação de Moradores das Lameiras concretiza sonho antigo

Construção de apartamentos 
“T0”  é uma certeza em 2023
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O presidente da Junta da UF O presidente da Junta da UF 
de Arnoso e Sezures, Jorge Amaral, de Arnoso e Sezures, Jorge Amaral, 
pede ao Pai Natal a requalificação pede ao Pai Natal a requalificação 

da Escola Básica de Quintão com junção da Escola Básica de Quintão com junção 
do Jardim de Infância.do Jardim de Infância.
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O presidente da Junta O presidente da Junta 
da UF de Famalicão e Calendário, da UF de Famalicão e Calendário, 
Estela Veloso, pede ao Pai Natal Estela Veloso, pede ao Pai Natal 

a concretização do parque de lazer a concretização do parque de lazer 
de Barrimau.de Barrimau.

EARO reuniu 
comunidade 
em jantar 
de Natal

A Escola de Atletismo 
Rosa Oliveira realizou, no 
passado sábado, o seu jan-
tar de Natal, um evento que 
permitiu o convívio e deu lu-
gar à entregar de diplomas 
de mérito aos Campeões 
regionais, inclusive também 
aos medalhados a nível Na-
cional e Mérito Escolar.

No rescaldo da iniciativa, 
que contou com a presença 
do vereador do Desporto da 
Câmara, Pedro Oliveira, a 
EARO agradece aos seus 
patrocinadores e à comuni-
cação social. “Sem a ajuda 
deles, nada seríamos ca-
pazes de fazer por tantos 
atletas que acolhemos des-
de benjamins a veteranos”, 
alega.
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O presidente da Junta da UF O presidente da Junta da UF 
de Carrreira e Bente, Liliana Ribeiro, de Carrreira e Bente, Liliana Ribeiro, 

pede ao Pai Natal um orçamento maior pede ao Pai Natal um orçamento maior 
para responder com mairo rapidez para responder com mairo rapidez 

às necessidades da população.às necessidades da população.
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O presidente da Junta da UF O presidente da Junta da UF 
de Gondifelos, Cavalões e Outiz, de Gondifelos, Cavalões e Outiz, 
Manuel Novais, pede ao Pai Natal Manuel Novais, pede ao Pai Natal 
a construção de um Centro de Dia a construção de um Centro de Dia 

e Berçário.e Berçário.

Junta de Arnoso e Sezures 
ofereceu presentes 
às crianças das escolas

A Junta de Freguesia 
de Arnoso (Santa Maria, 
Santa Eulália) e Sezures, 
ofereceu presentes de 
Natal a todas as crianças 
da creche, pré-escolar e 
1.º ciclo que frequentam 
os estabelecimentos de 
ensino da União de Fre-
guesias, associando-se às atividades promovidas pelas es-
colas, associações de pais e associação Engenho.

A Junta aproveita para desejar a toda a comunidade esco-
lar e a toda a população um Feliz Natal e um próspero Ano 
Novo.
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O presidente da Junta da UF O presidente da Junta da UF 
de Seide, Tomás Sousa, pede ao Pai Natal de Seide, Tomás Sousa, pede ao Pai Natal 

o arranjo e alarganento dos cemitérios o arranjo e alarganento dos cemitérios 
das freguesias e novas instalações das freguesias e novas instalações 

escolares.escolares.
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O presidente da Junta da UF O presidente da Junta da UF 
de Vale São Cosme, Telhado e Portela, de Vale São Cosme, Telhado e Portela, 
Bernardino Martins, pede ao Pai Natal Bernardino Martins, pede ao Pai Natal 

cobertura das redes de água e saneamento cobertura das redes de água e saneamento 
a 100%.a 100%.

A.D. Esmeriz promove 
33.ª São Silvestre

A Associação Desportivo de 
Esmeriz promove, no próximo dia 
7 de janeiro a sua 33.ª São Silves-
tre.  Aquela que é a mais antiga 
prova do concelho, regresassa 
com um “percurso durinho, reple-
to de belas subidas e descidas 
abençoadas, ideal para queimar 
as colorias acumuladas”, descre-
ve a organização. 

A contar com o apoio da Câ-
mara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, da Associação de Atletismo de Braga, da Junta 
de Freguesia de Esmeriz e Cabeçudos, dos Escuteiros de Es-
meriz, da Policia Municipal, da GNR e dos Bombeiros Volun-
tários de Vila Nova de Famalicão, a corrida parte às 21h00.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

ANUNCIE
AQUI!

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

20 de Dezembro de 2022

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

MADE IN BOA VIAGEM 
Recolhemos sucata. Estamos em Jesufrei!

TLF.: 252 323 320

RELAX RELAX

GABRIELA 
Sensação do 

momento, corpinho 
delicioso, prazer 
nas mamas c/ 

vibrador. Todos os 
dias até às 22:00.

915 637 044 | 915 654 526

CÉLIA 
DE VOLTA

Loira, mulher,experiênte, 
boa na cama, com oral 
molhadinho, disponível 

todos os dias. 
Chuva dourada .

TLM.: 913 061 969  

RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

MULATA
Ardente e quente p/ momentos de 
puro prazer, oral natural, gostoso, 

bom 69 e min*t*. Faço uma
 deliciosa espanholada. Foto real.
TLM.: 913 716 329

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos inesque-

cíveis, corpo ardente, namoradinha, 
c/ peitão p/ boa espanholada, c*na

 de mel. S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 927 353 342

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

MORENA 
DELICIOSA

Posições c/ um 69
 de enlouquecer. 

Espanholada ao natural, 
mimos e outras coisinhas 

VIP. Todos os dias das 
9:00 às 00:00.

TLM.: 912 184 943

LINDA LOIRA
1.ª VEZ FAMALICÃO

Somos jovens 25 e 27 anos, 
magras, elegantes, folgozas, 

cheias de tes*o, ratinhas
 quentes, juntas ou separadas. 

Oral molhadinho, min*t*, 
acessórios, massagens, 

completas, várias posições 
delirantes até ao fim do mês. 

Todos os dias das 9:30 às 00:30. 
Atendemos em apart. privado.
TLM.: 913 260 043

LINDA MORENA 
1.ª VEZ FAMALICÃO

Somos jovens 25 e 27 anos, 
magras, elegantes, folgozas, 

cheias de tes*o, ratinhas
 quentes, juntas ou separadas. 

Oral molhadinho, min*t*, 
acessórios, massagens, 

completas, várias posições 
delirantes até ao fim do mês. 

Todos os dias das 9:30 às 00:30. 
Atendemos em apart. privado.
TLM.: 915 571 026

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

ALUGA-SE
Loja no Louro, face à Estrada 
Nacional. Área 47m². 325€.

TLM.: 919 701 906

CAVALHEIRO
60 anos procuro senhora p/ 
amizade ou algo mais sério 
s/ problemas financeiros.

TLM.: 913 190 178




